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Caro Mestre Cruzeiro Seixas; 

Esperando que se encontre bem, apresento desculpas por alguma ausência de contactos mais 

recentes, muito embora e à distância continuemos a acompanhar um pouco onde vai estando. O 

trabalho e a rotina diária levam-nos numa cadência em que os dias, as semanas e os meses se 

sucedem, absorvidos por um ritmo frenético de trabalho, deixando-nos pouco tempo para certas 

coisas, inclusive para relembrar, situações, momentos e pessoas. 

Cumpro, com esta comunicação, um desejo que há muito sentia; o de lhe agradecer entre muitos 

aspectos, o enriquecimento pessoal que, para mim, foi conhecer e trabalhar com aiguém da sua 

dimensão humana e artística. Sem dúvida algo de único. 

Em todo o caso, gostaria de lhe dizer mais uma vez que a sua exposição nos permitiu um 

momento que ficou gravado nas nossas memórias pela unicidade. Unicidade do conteúdo, da 

forma como foi mostrado e das sensações que nos fazia sentir. Entre quem visitou a exposição e 

os trabalhos criava-se um laço e uma memória únicos potenciados pelo seu enquadramento. 

Connosco, funcionários do Museu esse elo foi ainda mais forte pois manuseamos os trabalhos no 

seu processo de montagem e desmontagem. Sem dúvida algo dificilmente comparável a qualquer 

iniciativa, por tudo isto a memória que temos do Mestre Cruzeiro Seixas é muito forte. 

Nos próximos dias enviar-lhe-ei dois exemplares da reedição actualizada do catálogo das 

colecções do Museu, onde já aparece uma página sobre o mestre, com a reprodução de uma 

obra exposta, assim como acontece com os demais artistas expostos. 

Por tudo isto, volto a agradecer-lhe a oportunidade que tive de o conhecer, de trabalhar com o 

Sr. e de conhecer um pouco, um espírito criativo tão único. Aproveito, embora com alguma 

antecedência, para lhe desejar uma feliz quadra natalícia que se avizinha. 

Ao dispor apresento os melhores cumprimentos. 

Amarante, 22 de Novembro de 2010. 

a) Carlos Manuel Vieira de Sousa Teixeira F 
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